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Cursos
P-PG-01

Nível Início
 32001010013M5 - ECONOMIA Mestrado Acadêmico 1968

 32001010013D6 - ECONOMIA Doutorado 2001

Nível Início
Proposta do Programa - Áreas de Concentração / Linhas de Pesquisa (P-PG-02a/b)

ECONOMIA
2001Doutorado

1985Mestrado Acadêmico

Crescimento e Desenvolvimento Econômico

Economia do Bem-Estar Social

Economia dos Recursos Humanos

Economia Industrial

Teoria Econômica

ECONOMIA REGIONAL E URBANA
2001Doutorado

Economia Regional e Urbana

Proposta do Programa - Recursos Humanos (P-PG-04)
Ref.  

Programa 
Qtd.

22,1 % 17,0 1 Docentes
34,2 % 40,0 6 Participante Externo

A proposta do programa de Economia do Cedeplar  é o resultado de longa experiência de trabalho conjunto de docentes envolvendo
atividades de ensino - na pós-graduação e graduação - e de pesquisa, com maior ênfase em questões relativas a estudos de economia
aplicada e suas implicações para as políticas públicas. O grupo de docentes permanentes é bastante estável sendo constituído em 2004
de 12 professores, todos docentes do Departamento de Ciências Econômicas engajados no atual Programa de Pós-graduação em
Economia da UFMG, alocados também no Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional - CEDEPLAR. Cabe lembrar que a
média de docentes permanentes no triênio anterior, antigo NRD6, foi de 12,7. Além dos docentes permanentes, o programa conta ainda
com 03 docentes visitantes e 02 docentes colaboradores, sendo dois docentes recém concursados no Departamento de Economia; 01
docente que já vem nos últimos anos desenvolvendo pesquisa e lecionando no Programa o qual foi absorvido em 2005 através do
Programa de Recém-Doutores da CAPES-PRODOC;  01 docente cedido e um desenvolvendo atividades de pesquisa e ensino; 01
docente de outro departamento da UFMG que exerce atividade de ensino em disciplina propedêutica no programa.

Proposta do Programa - Visão geral, evolução e tendências (P-PG-06)

Proposta do Programa -  Requisitos para Titulação (P-PG-05)
 Créditos Equivalência 

horas / crédito  Outros Tese / 
 Dissertação 

 Disciplinas
Carga horária exigida = 
(Disciplinas +Outros) * 

Equivalência
 horas

Nível

28 0 0 15 420 Mestrado Acadêmico
40 0 0 15 600 Doutorado
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A equipe permanente do programa tem significativa experiência de pesquisa, formação de recursos humanos e publicações em veículos
nacionais e internacionais. As linhas de pesquisa do Programa são majoritariamente especializadas em economia aplicada, tanto em
economia regional e urbana (i) - com o desenvolvimento de análise locacional utilizando a mais recente metodologia no tratamento
estatístico de bases de dados sócio-econômicos geo-referenciados, como nas seguintes áreas de conhecimento: ii) economia do
bem-estar social - com ênfase em estudos sobre economia da saúde, pobreza e desigualdade, e criminalidade; iii) economia industrial -
com trabalhos focalizados em mudança tecnológica e produtividade industrial; iv) economia dos recursos humanos - principalmente em
estudos sobre o mercado de trabalho  e v) crescimento e desenvolvimento econômico. Além das linhas de pesquisa em economia
aplicada, o Cedeplar tem ainda uma linha de pesquisa em Teoria Econômica (vi) a qual apresenta especialização nas áreas de História
Econômica e História do Pensamento Econômico.

Na avaliação do último triênio 2001-2003, o programa de Economia do Cedeplar obteve nota 6, situando-se entre os quatro melhores
programas de pós-graduação em Economia do país. Este resultado reflete em grande medida a estabilidade do programa no que tange a
produção intelectual, formação de alunos de mestrado e pesquisa. Nas três avaliações anteriores à atual o Cedeplar obteve o conceito
máximo para programas que apresentassem apenas o nível de mestrado. A manutenção do conceito 6 depende fundamentalmente da
consolidação do curso de doutorado e da ampliação da internacionalização do programa. Essas são as duas metas priorizadas para o
próximo triênio. No que concerne à consolidação do curso de doutorado, o qual teve início em 2001, alguns resultados já se evidenciam
no ano de 2005: duas defesas já realizadas e três agendadas. Além disso, o fluxo de alunos novos no doutorado tem se elevado
paulatinamente: a primeira turma admitiu 03 alunos e nas duas últimas seleções foram absorvidos 06 alunos novos em cada uma sendo
esse aumento um reflexo deste processo de consolidação. Em relação à ampliação da internacionalização da publicação do Programa,
processo esse de médio-longo prazo, para o ano de 2005 já foi estabelecida junto com o Departamento de Economia e Pró-Reitoria de
Pós-Graduação da UFMG, uma política de incentivos não pecuniários buscando permitir aos professores um maior investimento na
organização e submissão de artigos em publicações internacionais.  Além da ampliação da submissão de artigos em periódicos
internacionais, a maior internacionalização do programa envolve também o aumento da intensidade do fluxo ao exterior de ida e vinda de
alunos e professores. Desde 2000 o Cedeplar tem mantido convênios perenes com instituições no exterior. O convênio  CAPES
(Brasil)/COFECUB (França) tem permitido desde 2000  o desenvolvimento de intercâmbio acadêmico entre o Cedeplar e as universidades
francesas de Tolouse, Aix-Marseille II, e Paris Dauphine - na área de economia regional e urbana. Desde 2002 o Cedeplar firmou  um
convênio internacional com a Universidade de Illinois - Regional Economic Analysis Laboratory - o qual tem permitido um fluxo de
professores e alunos entre os dois centros. Em 2004 o Cedeplar firmou dois convênios internacionais novos. O primeiro é um convênio
acadêmico com o Centre for Economic and Public Policy da Universidade de  Cambridge- UK. Esse convênio já permitiu a estada de dois
professores do programa na Inglaterra no ano 2004, estando agendado para 2005 a ida de mais um professor e a participação de dois
professores em seminário promovido pelo centro. Além disso, já estão confirmadas a vinda do professor Phillip Arestis ainda para 2005 e
do professor Bernard Fingleton em 2006. O segundo é um convênio para estabelecimento de uma pesquisa conjunta em economia da
saúde com um Instituto de pesquisa alemão - Institut Fur Iberoameika-Kunde - German Overseas Institute. Complementarmente, cabe
salientar que a participação de professores do programa em Congressos internacionais tem um fluxo já consolidado.

O Cedeplar, além de desenvolver projetos aprovados pelas agências nacionais de fomento como CNPq, FAPEMIG, FINEP, mantém
também relações com outras entidades acadêmicas e de planejamento do país através de convênios de apoio institucional, cooperação
técnica e intercâmbio. No ano de 2004 foram reafirmados dois convênios importantes para o Centro: o primeiro com o Ministério da
Educação, agregando professores dos programas de Economia e Demografia em uma pesquisa ampla sobre rendimento escolar e
estatísticas na área de educação, e o segundo com a Prefeitura de Belo Horizonte para desenvolvimento do projeto de um parque
tecnológico no município de Belo Horizonte. Também com a Prefeitura de Belo Horizonte foi firmado convênio institucional envolvendo
todo o corpo permanente e grande número de discentes da pós e da graduação com o intuito de elaboração de um Diagnóstico
Sócio-Econômico Demográfico da RMBH. Além destes foram firmados dois convênios nacionais importantes: o primeiro com o Ministério
da Integração Nacional versando sobre diretrizes para o planejamento regional no Brasil e o segundo com o Ministério do
Desenvolvimento Social, congregando professores dos Programas de pós-graduação em Economia e Demografia para realizar avaliação
do Programa Bolsa Família.

Um indicador de desempenho importante do programa é o tempo médio de titulação do mestrado que se reduziu no triênio 2001-2003
passando de 34,0 para 29,8 meses, estabilizando nesse patamar em 2004.  Essa redução ocorreu sem perda da qualidade dos trabalhos
elaborados o que pode ser comprovado através da participação de discentes autores nas publicações em periódicos nacionais e nos
principais encontros de Economia. Além disso, em 2004 três de nossos alunos foram premiados mantendo uma posição de destaque do
Cedeplar neste aspecto. Entre os prêmios recebidos ressaltamos que um dos mesmos constitui-se indicador de mérito reconhecido pela
Capes.

A atual estrutura curricular do curso  de doutorado do programa objetiva contemplar tanto a oferta de um curso padrão de pós-graduação
em economia como a especialização do centro em economia aplicada com ênfase em economia regional. A experiência acumulada de
pesquisa da instituição possibilita condições plenas para o desenvolvimento de teses de doutorado nestas duas áreas.

O número de alunos que o Centro tem atraído para o concurso e tem absorvido para treinamento em Doutorado tem crescido
paulatinamente indicando a consolidação do curso de doutorado em Economia do Cedeplar. Atualmente o programa tem 21 alunos em
treinamento de doutorado e 32 alunos em nível de mestrado.

Destacamos também a importância da inserção regional do programa, que tem sido o principal formador de recursos humanos em nível
de pós-graduação em economia do Estado de Minas Gerais. O curso de doutorado em economia, iniciado em 2000, se constitui no
primeiro curso do gênero no Estado. Corroborando a importância do Cedeplar na formação de recursos humanos em âmbito regional está
em andamento a implantação, junto à Unimontes/Montes Claros  MG, de um dos primeiros Projetos de Doutorado Interinstitucional no
país.  Esse projeto é decorrência de experiência exitosa em nível de Mestrado Interinstitucional com a mesma instituição.

A inserção institucional do programa no CEDEPLAR possibilita também a exploração de sinergias com o programa pleno de Demografia,
não apenas em termos de infra-estrutura física, mas também na esfera acadêmica, especialmente nas áreas de economia do trabalho,
economia da saúde, economia da educação, demografia econômica e estudos populacionais em geral. A proposta curricular procura
incorporar estas sinergias.
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A articulação entre ensino e pesquisa possui tradição na instituição, dada a sua especialização em pesquisa empírica. A expectativa é de
que o curso de doutorado reforce esta tradição. O programa de pós-graduação em economia tem recebido o apoio dos programas de
bolsas do PROF/CAPES, CNPq, e FAPEMIG  - nos níveis de mestrado e doutorado. Ao mesmo tempo, a relação do programa com a
graduação já é intensa, sendo que todos os docentes do corpo permanente do programa são obrigados a lecionar anualmente disciplinas
no curso de graduação. O engajamento dos alunos da graduação nas pesquisas vem se dando através das monografias de conclusão de
cursos, orientadas em grande número pelos docentes permanentes da pós (ver curricula dos docentes), e bolsas de iniciação científica
(BIC/CNPq, PET/CAPES, e BIC/FAPEMIG).

Por último, o Cedeplar junto com o Departamento de Economia a fim de continuar a sua política formação de um Núcleo de professores
consistente com as demandas dos programas de mestrado e doutorado, objetiva continuar sua política de contratação de professores,
assim como o incentivo à absorção de profissionais através dos programas institucionais para Recém-Doutores. Em 2004 foram
absorvidos dois novos professores e para 2005, além de uma bolsa Pro-doc já concedida pela Capes, estão abertos os editais para dois
novos concursos: o primeiro na área de História do Pensamento Econômico, Metodologia e Economia Política e o segundo na área de
Macroeconomia.

Proposta do Programa - Integração com a Graduação 
Benefícios recíprocos da integração com cursos de graduação. Resultados obtidos (P-PG-07)

A maior parte dos alunos dos cursos de mestrado e doutorado do Cedeplar têm ministrado disciplinas do curso de economia na
graduação da UFMG, sempre supervisionados de um professor responsável pela disciplina. Muito embora o estágio docência não seja
mais obrigatório para os alunos de mestrado, 80% de nossos alunos continua optando por ter essa experiência. O resultado tem sido
bastante satisfatório. No caso dos alunos de doutorado, só não participam do programa aqueles alunos que tem experiência de docência
comprovada.

Proposta do Programa - Integração com a Graduação 
Estágio de docência do pós graduando junto aos alunos da graduação  (P-PG-07a)

Tem se constituído em política do Departamento de Economia da UFMG, onde se encontram lotados os docentes do Programa,
assegurar que os professores envolvidos nas atividades de ensino de pós-graduação e pesquisa tenham também uma participação
constante e ativa no curso de graduação em Economia mantido pela Universidade. Assim, todos os professores do Programa têm
também a seu cargo, em condições normais, a condução de disciplinas, a orientação de monografias e o exercício de funções de gestão
no curso de bacharelado em Economia, o que tem possibilitado uma integração intensa e fecunda entre a graduação e a pós-graduação.

Proposta do Programa - Infraestrutura - Laboratórios (P-PG-08)
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A biblioteca do CEDEPLAR abrange principalmente as áreas de Economia e Demografia. Organizada segundo as técnicas mais
avançadas, esta biblioteca participa do Catálogo Coletivo Nacional de Periódicos e da rede BIBLIODATA CALCO. Como suporte ao
serviço de levantamento bibliográfico, foi adquirida, em 1993, a base de dados ECONLIT (em CD-ROM), que indexa artigos dos principais
periódicos internacionais da área de Economia. A seguir, são relacionados os principais títulos de periódicos da área de Economia
correntemente disponíveis na biblioteca do CEDEPLAR:

AGENDA Brasil: políticas econômicas para o crescimento com estabilidade de preços. Barueri: Manole, 2003.
ALBANESE, Paul J. The personality continuum and consumer behavior. Westport: Quorum Books, 2002.
A ALCA e o Brasil: uma contribuição ao debate. Brasília: IPEA, 2003.
ALMEIDA, Hailton de Madureira. Criação e destruição de postos de trabalho no setor formal brasileiro: uma abordagem por gênero. 2004.
108f. Dissertação (Mestrado em Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento
Regional, Belo Horizonte, 2004.
ALVES, José Eustáquio Diniz. Análise de conjuntura: globalização e o segundo governo FHC. Ouro Preto: Revista Escola de Minas, 2002.
ANALYZING & reporting focus group results. Thousand Oaks: Sage, 1998.
ANDRADE, Mônica Viegas. Microeconomia: exercícios resolvidos da ANPEC. Belo Horizonte: UFMG, 2004.
APPLICATIONS of differential geometry to econometrics. Cambridge, Mass.: University, 2000.
APPLIED latent class analysis. Cambridge, Mass.: Cambridge, Mass.: Cambridge University, 2002.
ARNOULD, Eric. Consumers. 2.ed. Boston: McGraw Hill, 2004.
ASPECTOS estratégicos da política comercial brasileira. Brasília: IPEA, 2002. v.1
THE ATLANTA paradox. New York: Russell Sage, 2000.
AUTHORITY and markets: Susan Strange's writings on international political economy. New York: Palgrave Macmillan, 2002.
BAGOZZI, Richard P. The social psychology of consumer behaviour. Buckingham: Open University, 2002.
BAIROCH, Paul. Cities economic development: from the dawn of history to the present. Chicago: University of Chicago, 1988.
BALANCE preliminar de las economias de America Latina y el Caribe. Santiago de Chile: Naciones Unidas, 2003.
BASE de financiamento da previdência social: alternativas e perspectivas. Brasília: Ministério Previdência Social, 2003.
BEARDEN, William O. Handbook of marketing scales: multi-item measures for marketing and consumer behavior research. 2.ed.
Thousand Oaks: Sage Publications, 1999.
BECKER, Gary S. Social economics: market behavior in a social environment. Cambridge, Mass.: The Belknap, 2000.
BECKERMAN, Wilfred. Growth the environment and the distribution of incomes: essays by a sceptical optimist. Aldershot: Edward Elgar,
1995.
BIERENS, Herman J. Topics in advanced econometrics: estimation testing and specification of cross-section and time series models.
Cambridge, Mass.: Cambridge University, 1994.
BLOSSFELD, Hans-Peter. Event history analysis: statistical theory and application in the social sciences. New Jersey: Lawrence Erlbaum,
1989.
BOLAND, Lawrence A. The foundations of economic method: a popperian perspective. 2.ed. London: Routledge, 2003.
BOULDING, Kenneth E. Towards a new economics: critical essays on ecology distribution and other themes. London: Edward Elgar, 1992.
BOWLES, Samuel. Microeconomis: behavior institutions and evolution. New York: Russell Sage, 2004.
BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Balanço energético nacional 2003. Brasília: Ministério das Minas e Energia, 2003.
BRAZIL - KOREA: an agenda for development. Brasília: IPEA, 2004.
BRIGHAM, Eugene F. Financial management theory and practice. 3.ed. Chicago: The Dryden, 1982.
BROCKLEBANK, John C. SAS for forecasting time series. 2.ed. North Carolina: SAS Institute, 2003.
BROOME, John. Ethics out economics. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 1999.
BUCHANAN, James M. What should economists do. Indianapolis: Liberty Fund, 1979.
BUCHHOLZ, Todd G. New ideas from dead economists: an introduction to modern economic thought. New York: Plume Book, 1990.
CAMERER, Colin F. Behavioral game theory: experiments in strategic interaction. New York: Russell Sage, 2003.
CARDOSO, Carlos de Almeida. Transição de regimes cambiais no Brasil pos julho de 1994: uma análise de modelos de vetores
auto-regressivos (VAR) e causalidade. 2004. 140f. Dissertação (Mestrado em Economia) - Universidade Federal de Uberlândia,
Uberlândia, Instituto de Economia, 2004.
CENTRAL banking monetary theory and practice: essays in honour of Charles Goodhart. Cheltenham, UK.: Edward Elgar, 2003.
CHANG, Ha-Joon. Globalization economic development and the role of the state. Penang, Malaysia: Third World Network, 2003.
CHANG, Ha-Joon. Kicking away the ladder: development strategy in historical perspective. London: Anthem, 2002.
CITIES transformed: demographic change and its implications in the developing world. London: EARTHSCAN, 2003.
THE CITY: Los Angeles and urban theory at the end of the twentieth century. Berkeley: University of California, 1996.
COLANDER, David. The lost art of economics: essays on economics and the economics profession. Cheltenham, U.K.: Edward Elgar,
2003.
COLLECTING and interpreting qualitative materials. Thousand Oaks: Sage, 2003.
A COMPANION to the history of economic thought. Malden, M.A.: Blackwell, 2003.
CONDIÇÕES de vida nos municípios de Minas Gerais: 1970 - 1980  1991. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, 1996.
CONGRESSO BRASILEIRO DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL (41: 2003: Juiz de Fora, MG). Anais do XLI congresso brasileiro de
economia e sociologia rural: exportações segurança alimentar e instabilidade dos mercados. Brasília: SOBER, 2003.
CONTAS regionais do Brasil 2001. Rio de Janeiro: IBGE, 2003.
CORRESPONDENCE analysis in the social sciences: recent developments and applications. London: Academic, 1994.
CPDOC 30 anos. Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 2003.
CRITICAL essays on Piero Sraffa's legacy in economics. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 2000.
CROWTHER, M. A. Social policy in Britain 1914-1939. Houndmills: Macmillan Education, 1988.
DAVIS, Mike. Dead cities: and other tales. New York: New Press, 2002.
DAVIS, Mike. Late Victorian holocausts: el niño famines and the making of the third world. London: Verso, 2001.
DEATON, Angus. The analysis of household surveys: a microeconometric approach to development policy. Baltimore: Johns Hopkins,
1997.
DEVELOPING countries and the international economy: issues in trade adjustment and debt. London: Frank Cass, 1991.
DEVELOPING questions for focus groups. Thousand Oaks: Sage, 1998.
DIÁLOGO social e gestão participativa Brasília: Ministério Previdência Social 2003

Proposta do Programa - Infraestrutura - Biblioteca (P-PG-09)
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DIÁLOGO social e gestão participativa. Brasília: Ministério Previdência Social, 2003.
DRAZEN, Allan. Political economy in macroeconomics. Princeton: Princeton University, 2000.
EARLY histories of economic thought 1824-1914. London: Routledge, 2000. 10v.
EASTERLIN, Richard A. Growth triumphant: the twenty first century in historical perspective. Michigan: University of Michigan, 1996.
ECONOMETRIC modeling in economic education research. Boston: Kluwer, 1987.
A ECONOMIA política da mudança: os desafios e os equívocos do início do governo Lula. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
ECONOMICS beyond the millennium. Oxford: Oxford University, 1999.
ECONOMICS of cities theoretical perspectives. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 2000.
THE ECONOMICS of project appraisal and the environment. Aldershot: Edward Elgar, 1994.
THE ECONOMICS of work and family. Michigan: W.E. Upjohn Institute, 2002.
EDUCAÇÃO ambiental: o que se pensa o que se faz. São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente, 2003.
EDUCAÇÃO ambiental: vinte anos de políticas publicas. São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente, 2003.
EDUCAÇÃO e ações afirmativas: entre a injustiça simbólica e a injustiça econômica. Brasília: INEP, 2003.
A EDUCAÇÃO no Brasil na década de 90: 1991-2000. Brasília: INEP, 2003.
ENCONTRO BRASILEIRO DE ECONOMETRIA (2002: Nova Friburgo, RJ) Anais do XXIV Encontro Brasileiro de Econometria. Rio de
Janeiro: SBE, 2002. 2 vols.
ENCONTRO BRASILEIRO DE ECONOMETRIA (2003: Porto Seguro, BA) Anais do XXV Encontro Brasileiro de Econometria. Rio de
Janeiro: SBE, 2003. 2v.
EDMUNDS, Holly. The focus group research handbook. Lincolnwood: NTC Business Books, 1999.
ERMISCH, John F. An economic analysis of the family. Princeton: Princeton University, 2003.
EVOLUTION of social networks. The Netherlands: Gordon and Breach, 1997.
FARIAS, Alfredo Alves de. Introdução à estatística. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
FARLEY, Reynolds. Detroit divided. New York: Sage, 2000.
FERREIRA, Alexandre Batista. Metas para a inflação e vulnerabilidade externa: um estudo do Brasil. 2004. 150f. Dissertação (Mestrado
em Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, Belo Horizonte, 2004
FINANÇAS públicas: VIII Prêmio Tesouro Nacional 2003 - coletânea de monografias. Brasília: Ministério da Fazenda, 2004.
THE FOCUS group guidebook. Thousand Oaks: Sage, 1998.
FONSECA, Renato da. Product innovation in Brazilian autos. Berkeley: University of Califórnia, 1996. Thesis (PhD) - University of
California, Berkeley, 1996
FOUNDATIONS of international economics: post Keynesian perspectives. London: Routledge, 1999.
FRIEDLANDER, Daniel. Five years after: the long term effects of welfare to work programs. New York: Russell Sage, 1995.
FRONTIERS of development economics: the future in perspective. New York: Oxford University, 2001.
THE FUTURE of meta analysis. New York: Russell Sage, 1990.
GANDOLFO, Giancarlo. Economic dynamics: study edition. Berlin: Springer, 1997.
GESTIÓN urbana para el desarrollo sostenible en America Latina y el Caribe. Santiago de Chile: Naciones Unidas, 2003.
GLOBAL city regions: trends theory policy. Oxford: Oxford University, 2001.
GODOY, Marcelo Magalhães. No país das minas de ouro a paisagem vertia engenhos de cana e casas de negócio: um estudo das
atividades agroaçucareiras tradicionais mineiras entre o setecentos e o novecentos e do complexo mercantil da Província de Minas
Gerias. 2004. 2v. Tese (Doutorado em Economia) - Universidade de São Paulo, Departamento de História, São Paulo, 2004.
GROENEWEGEN, Peter. Eighteenth-century economics: Turgot, Baccarat, and Smith and their contemporaries. London: Routledge,
2002.
GRUBB, W. Norton. Learning to work: the case for reintegrating job training and education. New York: Russell Sage, 1996.
HANDBOOK of international banking. Cheltenham, U.K.: Edward Elgar, 2003.
HANDBOOK of macroeconomics. Amsterdam: Elsevier, 1999. v.1A
HANDBOOK of quantitative science and technology research: the use of publication and patent statistics in studies of S&T systems.
Dordrecht: Kluwer Academic, 2004.
HAUSMAN, Daniel M. The inexact and separate science of economics. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 1992.
HAYEK, F. A. The counter revolution of science: studies on the abuse of reason. Indianapolis: Liberty Fund, 1979.
HEILBRONER, Robert L. The worldly philosophers: the lives times and ideas of the great economic thinkers. 7.ed. New York: A
Touchstone Book, 1999.
HELLEINER, Eric. States and the reemergence of global finance: from Bretton Woods to the 1990s. Ithaca: Cornell University, 1994.
HUTT, W. H. The Keynesian episode: a reassessment. Indianapolis: Liberty Fund, 1979.
INDICADORES conjunturais da indústria: emprego e salário. Rio de Janeiro: IBGE, 2004.
INDUSTRIAL location economics. Cheltenham, UK.: Edward Elgar, 2002.
A INICIATIVA privada e o espírito público: um retrato da ação social das empresas no Brasil. Brasília: IPEA, 2003.
INSIDE stories: qualitative research reflections. Mahwah, N.J.: Lawrence Erlaum, 1998.
INSTITUIÇÕES internacionais: comércio, segurança e integração. Belo Horizonte: Puc Minas, 2003.
INTERNACIONALIZAÇÃO e desenvolvimento da indústria no Brasil. São Paulo: UNESP, 2003.
INTERNATIONAL COLLOQUIUM: GLOBALISATION NEW TECHNOLOGIES AND ECONOMIC RELATIONS (4.: Brasilia, DF)
Proceedings of the IV International Colloquium: Globalization New Technologies and Economic Relations. Brasilia: UNB, 2003.
INVOLVING community members in focus groups. Thousand Oaks: Sage, 1998.
IRFAN UL Haque. Trade technology and international competitiveness. Washington, D.C.: The World Bank, 1995.
KENNEDY, Peter. A guide to econometrics. 5.ed. Cambridge, Mass.: The MIT, 2003.
KEYNES knowledge and uncertainty. Aldershot: Edward Elgar, 1995.
KING, J. E. Post Keynesian economics: an annotated bibliography. Aldershot: Edward Elgar, 1995.
KOOREMAN, Peter. The economics of household behaviour. New York: St. Martin's, 1997.
KRUEGER, Alan B. Education matters: selected essays by Alan B. Krueger. Cheltenham, UK: Edward Elgar, 2000.
KRUEGER, Richard A. Focus groups: a practical guide for applied research. 3.ed. Thousand Oaks: Sage Publications, 2000.
KRUGMAN, Paul. The age of diminished expectations: U.S. economic policy in the 1990s. Cambridge, Mass.: The MIT, 1997.
LABOR economics: labor supply and labor demand. Aldershot: Edward Elgar, 1995. 4v.
LAIDLER, David. Fabricating the Keynesian revolution: studies of the inter-war literature on money the cycle and unemployment.
Cambridge, Mass.: Cambridge University, 1999.
THE LANDSCAPE of qualitative research: theories and issues. 2.ed. Thousand Oaks: Sage, 2003.
LAVINAS, Lena. Programas sociais de combate à fome: o legado dos anos de estabilização econômica. Rio de Janeiro: UFRJ, 2004.
LIRIO, Viviani Silva. Do Mercosul a Alca: impactos sobre as cadeias do agronegócio brasileiro. Viçosa: UFV, 2003.
LOPES, Helger Marra. Análise de pobreza com indicadores multidimensionais: uma aplicação para Brasil e Minas Gerais. 2003. 65f.
Dissertação (Mestrado em Economia) Universidade Federal de Minas Gerais Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional
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Dissertação (Mestrado em Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional,
Belo Horizonte, 2003.
LUXURY in the eighteenth century: debates desires and delectable goods. New York: Palgrave Macmillan, 2003.
MACHADO, Guilherme Couto. Convergência crescimento e progresso tecnológico. 2004. 85f. Dissertação (Mestrado em Economia) -
Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, Belo Horizonte, 2004.
MACHADO, Maurício Marins. Estatísticas de patentes e atividades de inovação no México. 2004. 146f. Dissertação (Mestrado em
Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, Belo Horizonte, 2004.
MARINHO, Jefferson Milton. Os fundos de pensão e o financiamento do desenvolvimento na perspectiva pós-keynesiana: uma análise de
países selecionados. 2004. 149f. Dissertação (Mestrado em Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de
Desenvolvimento e Planejamento Regional, Belo Horizonte, 2004.
MARTINS, Nildred Stael Fernandes. Dinâmica urbana e perspectivas de crescimento: Itabira  Minas Gerais. 2003. 103f. Dissertação
(Mestrado em Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, Belo Horizonte,
2003.
THE MEGACORP & macrodynamics: essays in memory of Alfred Eichner. Armonk: M. E. Sharpe, 1992.
MERCADO de trabalho no Brasil: novas práticas trabalhistas, negociações coletivas e direitos fundamentais no trabalho. São Paulo: LTR,
2003.
MERCADO de trabalho no Brasil: padrões de comportamento e transformações institucionais. São Paulo: LTR, 2003.
MERCADOS de tierras agricolas en America Latina y el Caribe: uma realidad incompleta. Santiago de Chile: Naciones Unidas, 2003.
MERCANTILISM: critical concepts in the history of economics. London: Routledge, 1995. 4v.
MERITOCRACY and economic inequality. Princeton: Princeton University, 2000.
META analysis for explanation: a casebook. New York: Russell Sage, 1994.
MEYER, Regina Maria Prosperi. São Paulo metrópole. São Paulo: EDUSP, 2004.
MIRANDA NETO, Manoel José. A crise do planejamento. Rio de Janeiro: Nórdica, 1981.
MODERATING focus groups. Thousand Oaks: Sage, 1998.
MONETARY history exchange rates and financial markets: essays in honour of Charles Goodhart. Cheltenham, U. K.: Edward Elgar,
2003.
MONSUETO, Sandro Eduardo. Distribuição de renda no Brasil: a situação dos 25 mais pobres. 2003. 124f. Dissertação (Mestrado em
Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, Belo Horizonte, 2003
MORAES, Reginaldo Correa de. Celso Furtado: o subdesenvolvimento e as idéias da Cepal. São Paulo: Ática, 1995.
MORGAN, David B. Focus groups as qualitative research. Thousand Oaks: Sage, 1997.
MULLER, Jerrey Z. The mind and the market: capitalism in modern European thought. New York: Alfred A. Knoff, 2002.
OBSERVATÓRIO da cidadania 2003: população pobre versus mercado. Rio de Janeiro: IBASE, 2003.
OLIVEIRA, Júlio Ferreira de. Ethos e politeia: os fundamentos da concepção marxiana da economia. São Leopoldo: UNISINOS, 2004.
ORDINARY consumption. London: Routledge, 2001.
THE OXFORD handbook of innovation. Oxford: Oxford University, 2005.
PANKRATZ, Alan. Forecasting with dynamic regression models. New York: Wiley Interscience, 1991.
PANORAMA social de America Latina 2002  2003. Santiago de Chile: Naciones Unidas, 2004.
PASHIGIAN, B. Peter. Price theory and applications. 2.ed. Boston: McGraw-Hill, 1998.
PASHIGIAN, B. Peter. Study guide for use with price theory and applications. 2.ed. Boston: McGraw Hill, 1998.
PAULA, Luiz Fernando Rodrigues. A recente onda de bancos europeus no Brasil: determinantes e impactos. São Paulo: Banco Santos,
2002.
PEREIRA, Fernando Batista. Microcrédito e a democratização do mercado financeiro: o caso do Banco Popular de Ipatinga  MG. 2004.
129f. Dissertação (Mestrado em Economia) - Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento
Regional, Belo Horizonte, 2004.
PEREZ, Carlota. Technological revolutions and financial capital: the dynamics of bubbles and golden ages. Cheltenham, U.K.: Edward
Elgar, 2002.
PERUZZO, Dilvo. Habitação: controle e espoliação. São Paulo: Cortez, 1984.
PESQUISA anual da indústria da construção 1994. Rio de Janeiro: IBGE, 1996.
PESQUISA anual da indústria da construção 2002. Rio de Janeiro: IBGE, 2002.
PESQUISA anual de comércio 2002. Rio de Janeiro: IBGE, 2003.
PESQUISA mensal de comércio. 3.ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2004.
PETRÓLEO royalties e região. Rio de Janeiro: Garamond, 2003.
PINHEIRO, José C. Mixed effects models in S and S-Plus. New York: Springer, 2000.
PLANNING focus groups. Thousand Oaks: Sage, 1998.
THE POLITICS of the environment. Aldershot: Edward Elgar, 1994.
QUALITATIVE research methods. Malden, M.A.: Blackwell, 2002.
QUALITATIVE research practice: a guide for social science students and researchers. London: Russell Sage, 2003.
THE QUALITATIVE researcher's companion. Thousand Oaks: Sage, 2002.
RANGEL, Marcos de Almeida. Resgates financeiros restrição orçamentária fraca e postura fiscal nos estados brasileiros. Rio de Janeiro:
BNDES, 2003.
RAUDENBUSH, Stephen W. Hierarchical linear models: applications and data analysis methods 2.ed. Thousand Oaks: Sage Publications,
2002.
O REAL e o futuro da economia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1995.
REGIONAL housing and labour markets. Cheltenham, U.K.: Edward Elgar, 1996.
REGIONALIZAÇÃO das transações do setor público 2000: atividade de administração pública. Rio de Janeiro: IBGE, 2003.
REGIONALIZAÇÃO das transações do setor público 2001: atividade empresarial do governo. Rio de Janeiro: IBGE, 2003.
REGULAÇÃO e organização do transporte público urbano em cidades brasileiras: estudo de caso. Brasília: IPEA; Ministério das Cidades,
2004.
REIS, Brício dos Santos. Alca: impactos potenciais nas cadeias agroindústriais do açúcar e do suco de laranja. Viçosa: UFV, 2003.
RESENDE, Marco Flávio da Cunha. Inserção internacional arranjos financeiros e crescimento na economia brasileira. 2003. 293f. Tese
(Doutorado em Economia) - Universidade de Brasília, Brasília, 2003.
RETHINKING development economics. London: Anthem, 2003.
ROSENBERG, Nathan. Schumpeter and the endogeneity of technology: some American perspectives. London: Routledge, 2000.
ROSENBERG, Nathan. The emergence of economic ideas: essays in the history of economics. Aldershot: Edward Elgar, 1994.
RUBIN, Herbert J. Qualitative interviewing: the art of hearing data. Thousand Oaks: Sage, 1995.
SAMLI, A. Coskun. International consumer behavior: its impact on marketing strategy development. Westport: Quorum Books, 1995.
SCHERER F M Competition policies for an integrated world economy Washington: The Brookings Institution 1994
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SCHERER, F. M. Competition policies for an integrated world economy. Washington: The Brookings Institution, 1994.
SCHULTZ, T. Paul. Investment in women's human capital. Chicago: University of Chicago, 1995.
SCIENCE bought and sold: essays in the economics of science. Chicago: University of Chicago, 2002.
SEIDMAN, Irving. Interviewing as qualitative research: a guide for researchers in education and the social sciences. 2.ed. New York:
Teachers College, 1998.
SHUBIK, Martin. The theory of money and financial institutions. Cambridge, Mass.: The MIT, 1999. v.1
SILVA JÚNIOR, Amaro da. Avaliação dos programas públicos com participação social: análise da gestão participativa dos prefeitos Ruy
Lage e Célio de Castro na PBH à luz do processo orçamentário. 2001. 194f. Dissertação (Mestrado em Economia) - Pontifícia
Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2001.
SILVERMAN, David. Doing qualitative research: a practical handbook. London: Sage, 2000.
SINOPSE estatística da educação básica 2002. Brasília: INEP, 2003.
SÍNTESE de indicadores sociais 2003. Rio de Janeiro: IBGE, 2004.
SMITH, Vera C. The rationale of central banking and the free banking alternative. Indianapolis: Liberty Fund, 1990.
SOARES, I. G. Econometria aplicada com uso do Eviews. Fortaleza: UFC/CAEN, 2003.
THE SOCIOLOGY of the environment Aldershot: Edward Elgar, 1995. 3v.
SOJA, Edward W. Postmetropolis: critical studies of cities and regions. Oxford: Blackwell, 2000.
SOJA, Edward W. Thirdspace: journeys to Los Angeles and other real and imagined places. Cambridge, Mass.: Blackwell, 1996.
SOLOW, Robert M. Learning from learning by doing: lessons for economic growth. Stanford: Stanford University, 1997.
SOTO, William Hector Gomez. A produção de conhecimento sobre o mundo no Brasil: as contribuições de José de Souza Martins e José
Graziano da Silva. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2002.
SOUZA SOBRINHO, Nélson Ferreira. Uma avaliação do canal de crédito no Brasil. Rio de Janeiro: BNDES, 2003.
SOUZA, Nali de Jesus de. Desenvolvimento econômico. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1999.
STIGLITZ, Joséph E. Economics of the public sector. 3.ed. New York: W. W. Norton & Company, 2000.
STIGLITZ, Joséph. Towards a new paradigm in monetary economics. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 2003.
STRATEGIES of qualitative inquiry. 2.ed. Thousand Oaks: Sage, 2003.
SUTTON, John. Marshall's tendencies: what can economists know. Leuven: Leuven University, 2000.
TASHAKKORI, Abbas. Mixed methodology: combining qualitative and quantitative approaches. Thousand Oaks: Sage, 1998.
TAYLOR, Lance. Reconstructing macroeconomics: structuralist proposals and critiques of the mainstream. Cambridge, Mass.: Harvard
University, 2004.
THIRLWALL, A. P. The economics of growth and development: selected essays of A. P. Thirlawall. Aldershot: Edward Elgar, 1995.
THIRLWALL, A. P. The nature of economic growth: an alternative framework for understanding the performance of nations. Cheltenham,
U. K.: Edward Elgar, 2002.
TOWARD a feminist philosophy of economics. London: Routledge, 2003.
TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 2 ex.
UNA DECADA de desarrollo social en America Latina 1990-1999. Santiago de Chile: Naciones Unidas, 2004.
THE URBANIZATION of injustice. New York: New York University, 1997.
WALKER, Donald A. Walra's market models. Cambridge, Mass.: Cambridge University, 1996.
WHITE, Harrison C. Markets from networks: socioeconomic models of production. Princeton: Princeton University, 2002.
THE WHY of consumption: contemporary perspectives on consumer motives goals and desires. London: Routledge, 2000.
WILLIAMS, Christine L. Still a man's world: men who do women's work. Berkeley: University of California, 1995.
WINKLEVOSS, Howard E. Pension mathematics: with numerical illustrations. 2.ed. Philadelphia: Pension Research Council, 1993.
THE WISDOM of Adam Smith. Indianapolis: Liberty Fund, 1976.
WOODFORD, Michael. Interest and prices: foundations of a theory of monetary policy. Princeton: Princeton University, 2003.
WORLD urbanization prospects : the 1999 revision data tables and highlights. New York: United Nations, 2000.
WORLD urbanization prospects: the 2001 revision data tables and highlights. New York: United Nations, 2002.
YAMAGUCHI, Kazuo. Event history analysis. Newbury Park: Sage, 1991.

Apresentação

A Rede Cedeplar começou a ser constituída a partir de 1990 com a aquisição das primeiras estações de trabalho Sun. Através do apoio
das diversas diretorias que passaram pela direção do Cedeplar nos últimos anos e ao esforço de projetos de pesquisa, investindo em
tecnologia de ponta, foi possível montar uma grande estrutura computacional. Hoje, o Cedeplar é um dos poucos centros do país capaz
de fornecer tabelas de informações sociais a partir de grandes bases de dados. Já faz parte da cultura do Cedeplar o uso dessa
tecnologia de ponta fundamental para fornecer agilidade ao processamento de grandes bases de dados. Os recursos em equipamentos,
bases de dados e programas de computador chegam à soma de mais de 600 mil reais. Além disso, a rede cedeplar encontra-se
conectada à Internet, permitindo que alunos, professores, pesquisadores e funcionários do centro troquem informações com membros de
outras instituições congêneres em todo o mundo. A estrutura do Centro é apresentada a seguir:

Características da Rede
Com servidores de rede baseados nos sistemas operacionais Linux e Sun Solaris, nas plataformas Intel IA-32 e Sparc 64. Com conexão
internet dedicada, através de protocolo de comunicação tcp/ip, por linha dedicada ao Campus UFMG com velocidade de 1mbps.
Internamente a rede Ethernet trabalha em velocidades de 10, 100 e 1000 mbps.
Totalizam aproximadamente 350 usuários aproximadamente, locais ou remotos, para 180 máquinas clientes. São 48 equipamentos
destinados aos laboratórios de pós-graduação. O restante é utilizando por professores, pesquisadores e funcionários. Mais de um terço
do parque instalado está na categoria de equipamentos Pentium IV, e em sua maioria concentrada nos laboratórios de pós-graduação. O
restante de equipamentos subdivide-se conforme categoria de processadores, a saber, Atlon XP, Atlon, Pentium III, Duron e K6-2.

Principais equipamentos
. Rede
Sistema Roteador Cisco 2500 séries; Equipamentos de Rede 3COM, destacando Switch giga-ethernet para intercomunicação entre

id

Proposta do Programa - Infraestrutura - Recursos de Informática (P-PG-10)

27/06/07 às 15:168 de 18Chronos



Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior Memória da Pós-Graduação
Sistema de Avaliação

Síntese e Indicadores

Proposta do programa
 32001010013P-5 /  ECONOMIA / UFMG - 2004

servidores;
ServidoresServidor SUN Fire 280R, Dual processado, processadores Ultra III de 1,2 Ghz, 2gb de ram e 73 gb líquidos em Raid 1,
conectividade 10/100/1000;Servidor SUN Enterprise 250, Dual processado, processadores de 400 mhz , 2gb de ram, 180 gb líquidos em
Raid 5, SMB Server, conectividade 10/100/1000;Estação SUN, Ultra 1; para processamento em 64 bit com sistema Solaris 9;Estação
SUN, sparc 10, em sistema Linux, com serviços principais de Name Server e Dynamic Host Configuration Protocol;Servidor Linux, Xeon,
Dual Processado, processadores de 2.4 ghz, 1,5 gb de ram, Raid 5 de 72 gb líquidos, servidor Web e Mail Server, dual conectividade
10/100/1000;Dois servidores Linux, Dual processados, processadores P3 de 1Ghz, 1 gb de ram, Servidores de arquivos e aplicações.
Correspondem a uma massa de armazenamento líquida em Raid 5 com 180 gb e 80 gb, com sistema de backup Data 4 e conectividade
dual 10/100/1000;. Equipamentos de geoprocessamento e multimediaMesa digitalizadora A1, Plotter Calcomp, 8 penas, color, formato A0
; Impressora de Slides Polaroid CI3000s, 35mm; Scanner HP Scanjet 5470c com Alimentador automático para originais e módulo para
negativos; . Parque de impressão e cópia 03 centros de impressoras HP Laserjet 9000 DN25 impressoras tecnologia laser 27
impressoras com tecnologia jato de tinta 05 impressoras matriciais . Acervo de Bases de Dados Agregração e Descrição dos Setores
Censitários com menos de 2.500 hab 1997 Agricultura Mineira: safras de 1998 à 2002  GCEA/MG  FAEMG Anuários Estatisticos: Paraíba
1999, previdência Social 1999 Anuário Estatistico do Brasil, 1992, 1993, 1996 e1997 Anuário Estatístico Fundação João Pinheiro Balança
Anual Gazeta Mercantil 94, 95 Censo Comercial 1980, 85 Censo Demográfico 1970  amostra 1% e amostra 25% Censo Demográfico 80
amostra 3% e amostra 25% Censo Demográfico 1991 Censo Demografico 2000: Característica da População e dos Domicílios,
Fecundidade e Mortalidade Infantil Microdados, Tabulação Avançada, Mapas dos Setores e Cartogramas, microdadados, questionário da
amostra, Resultado do Universo Censo Industrial 1970,1980 e 1985 Censo Serviços 1980 e 1985 CNC, Contas Consolidadas para a
Nação 1990-1994 Contagem da População 1996 DHS "Demographic and Health Survey Project" Brasil 1986 e 1996; Peru 1996
Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 1999 Estudo Analítico Sobre o Setor de Ciência e Tecnologia no Brasil - (MCT/ABC/PNOD)
Indicadores de Ciência, Tecnologia e Inovação em São Paulo - 2001 Índice de Qualidade de Vida Urbana IQVU/BH 1994 Matriz de
Insumo Produto 70, 75, 80 Movimento de Autorização de Internação Hospitalar - Séries Ministério do Trabalho - RAIS RAISESTB - séries
anuais Ministério do Trabalho - RAIS Migra  séries anuais Ministério do Trabalho - CAGED séries anuais Microrregiões Homogêneas
Malha Municipal 91-94 Mapoteca Eletrônica: Brasil (Grandes Regiões e Estados), Minas Gerais (Municípios, Sedes, Hidrografia,
Rodovias) e Belo Horizonte (Regionais e Unidades de Planejamento) PASTE, Perspectivas para Ampliação e Modernização do Setor de
Telecomunicações PDE, Pesquisa Dados EscolaPED, Pesquisa Emprego/Desemprego RMBH/Diesse, manual entrevistador,microdados,
sintax 1995-2003Perfil dos Idosos Responsáveis pelos Domicílios no Brasil 2000 PIA "Pesquisa Industrial Anual Empresa" PME,
Pesquisa Mensal de Emprego  séries anuais 1983 a 2000 PNAD 1976 a 2003, microdados e suplementosPOF, Pesquisa de Orçamentos
Familiares 1987-96, 2002-2003PPV, Pesquisa Sobre Padões de Vida 1996-1997 Produção Agrícola Municipal 1992 Produção Extrativa
Vegetal e Sivicultura 1992 Produção Pecuária Municipal 1992 Projeções População Residente até 2050 Brasil macro-regiões IBGE
Registro Civil, 1989 à 1994e 1998 SIM Dados de Declarações de Óbito, 1979 à 1990 SIM SINASC 1994 à 1997 e 1999 . Programas
Específicos da Área Amos 5.01ArcView 2.0c for UNIX, ArcView 8 for Windows DemoGraphics Tables 1996 - United Nations Pop Division
End Note 6 Eviews 1.0, 1.1 Patch, Eviews 2, Eviews 4 e 5EstatCart  Sistema de Recuperação de Informações Georreferenciadas IBGE
HLM 4.04 for Windows MapInfo Professional 5.5 MicroStation 5 Mortpak 4.0 for Windows  United Nations Pop Division NTDB, "National
Trade Data Bank for Export Connection" SAS 8.2 for Windows and Solaris SGT Micro 5.0, SGT Micro 5.1, SGT Micro 6.0 Sphinx S-PLUS
S+SpatialStats S-PLUS 6 for Solaris, S-PLUS 2000 Professional for Windows SPSS 8.0 e 12 for WindowsStage for DOS Start Transfer
STATA 6 for Solaris, STATA 7 for Windows . Horário de funcionamento De segunda a sexta-feira, das 8:00 às 22:00 horas.

Equipe
Coordenador e gerência de redes:
Luiz Roberto Moreira
Webmaster e operação:
Neilton Pereira de Lima

1. Convênios Internacionais Existentes

1.1. CAPES/COFECUB (França)
Área de Conhecimento: Economia Regional e Urbana

Instituições Francesas:
- Institut d'Economie Régionale de Toulouse/LEREPS/ UNIVERSITÉ DE TOULOUSE
Pesquisadores: Jean-Pierre Gilly e Claude Dupuy
- Grupo de Pesquisa em Economia Quantitativa de Aix-Marseille (GREQAM/ UNIVERSITÉ DE AIX-MARSEILLE II)
Pesquisador: Jean-Benoît Zimmermann

- Institut de Recherche Interdisciplinaire en Socioeconomie (IRIS/UNIVERSITÉ DE PARIS DAUPHINE) e Département Systèmes Agraires
et Développement (INRA)
Pesquisadores: Alain Rallet e André Torre

Instituições Brasileiras
- Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional (CEDEPLAR)/Departamento de Ciências Econômicas/UFMG
- Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional (IPPUR)/UFRJ

1.2.  UFMG/University of Nottingham (Reino Unido)
Área de Conhecimento: Economia Internacional
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1.3.  CEDEPLAR/ University of Illinois at Urbana - Champaign
REAL - Regional Economics Applications Laboratory
Área de Economia Regional e Urbana
Pesquisador: Geoffrey Hewings
Professor: Werner Baer (Department of Economics)

1.4. UFMG/ Institut Fur Iberoameika-Kunde (Alemanha)
German Overseas Institute
Instituto de Estudos Íbero-Americanos
Grupo de pesquisa Globalization and Social Development
Projeto Global Health Governance

1.5. Centre for Economic and Public Policy  The University of Cambridge - UK
Professor que já ministrou curso: John McCombie
2 Professores agendados: Phillip Arestis e Bernard Fingleton

2. Curso de qualificação de docentes externos ao programa

Programa de Qualificação Institucional - PQI/CAPES
Convênio firmado com a Universidade de Juiz de Fora - Faculdade de Economia
Projeto: Estudos Regionais e Locais
Duração: 05 anos
Absorção de 02 alunos de doutorado vinculados a este programa

B. PRODOC

1. Programa de Absorção Temporária de Doutores (Prodoc 2003) da CAPES
Projeto: Desenvolvimento de Métodos Quantitativos Avançados em Economia Regional e Urbana no Programa de Pós-Graduação em
Economia da UFMG.
Bolsista: Edson Paulo Domingues
Aprovado pela CAPES em março de 2003 até julho de 2004.

2. Programa de Apoio a Projetos Institucionais com a Participação de Recém-Doutores (PRODOC 2004) da CAPES
Projeto: Ampliação e Desenvolvimento de Métodos de Formalização Matemática no Programa de Pós-Graduação em Economia da
UFMG com ênfase nos instrumentais para a modelagem em Economia Aplicada.
Bolsista: André Braz Golgher
Aprovado em junho pela CAPES em junho de 2005

C. SEMINÁRIOS E CONFERÊNCIAS DA PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA

As seguintes atividades, desenvolvidas por pesquisadores e professores vinculados a outras instituições, tiveram lugar, durante o ano de
2004, no Curso de Mestrado e Doutorado em Economia da UFMG:

01) UMA ESTIMATIVA DOS ASPECTOS DISTRIBUTIVOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL NO BRASIL
Data: 10/03/2004
Professor: Luís Eduardo Afonso ( USP/SP)

02) ECONOMIA DO DESFLORESTAMENTO DA AMAZÔNIA
Professor: Eustáquio J. Reis ( IPEA/RJ)
Data: 24/03/2004

03) CONTROLES DE CAPITAIS EM ECONOMIAS EMERGENTES  UMA ANÁLISE BASEADA EM SIMULAÇÕES COMPUTACIONAIS
Professor:  José Luís Oreiro ( UFPR)
Data: 14/04/2004

04) MUDANÇA CÍCLICA VERSUS MUDANÇA ESTRUTURAL: UMA ANÁLISE DA PRODUTIVIDADE DA MÃO-DE-OBRA NA
INDÚSTRIA BRASILEIRA
Professor: Márcio Antônio Salvato ( FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS)
Data: 28/04/2004

05) THE IMPLICATIONS OF EMBODI MENT AND PUTTY-CLAY TO ECONOMIC DEVELOPMENT
Professor: Samuel de Abreu Pessoa  (FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS)
Data: 05/05/2004

06) DISPARIDADES REGIONAIS DE RENDA NO BRASIL: QUAL A IMPORTÂNCIA DAS AMENIDADES REGIONAIS?
Professor: Carlos Roberto Azzoni  (USP)
Data: 19/05/2004

07) INTEGRAÇÃO DE MODELOS ECONÔMICOS ESPACIAIS E MODELOS DE TRANSPORTE GEOREFERENCIADOS"
Professor: Eduardo Haddad (USP)
Data: 09/06/2004

08) SOBERANIA, DIREITOS HUMANOS E MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS
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Professora: Rossana Rocha Reis (USP)
Data: 16/06/2004

09) INVESTIMENTO DIRETO NA ECONOMIA BRASILEIRA
Professor: Mariano Laplane (UNICAMP)
Data: 07/07/2004

10) CREDIT  RATIONING AND FINANCIAL EXCLUSION IN THE AGE OF GLOBALIZATION
Professor: Gary A. Dymski (UNIVERSITY OF CALIFORNIA, RIVERSIDE)
Data: 13/08/2004

11) RAÍZES UNITÁRIAS EM SÉRIES TEMPORAIS: IMPLICAÇÕES PARA TEORIA E POLITICA MACROECONÔMICA
Professor: Gilberto de Assis Libânio (UFMG)
Data: 11/08/2004

12) BRASIL, O NOVO GOVERNO E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL
Professor: Cláudio Salvadori Dedecca (IE/UNICAMP)
Data: 15/09/2004

13) PADRÕES DE  DIFUSÃO TECNOLÓGICA NA MINERAÇÃO AURÍFERA DE MINAS GERAIS NO SECULO NO SÉCULO XIX:
TRANSFERÊNCIA, ADPTAÇÃO E APLICAÇÃO
Professora: Tânia Maria Ferreira de Souza (PUC/MINAS)
Data: 29/09/2004

14)  SPECIAL INTERESTS AND POLITICAL BUSINESS CYCLES
Professora: Cristina Terra (EPGE/FGV)
Data: 20/10/2004

15) EXISTEM PROGRAMAS ALTERNATIVOS AOS DO FMI
Professor: João de Deus Sicsú Siqueira (IE/UFRJ)
Data: 27/10/2004

16) NORTE-AMERICANOS, CHINESES E A ALEGRIA DO MUNDO  CONSIDERAÇÒES DO FRONT DA CONJUNTURA E NA MARGEM
DA TEORIA
Professor: Antonio Carlos Macedo e Silva (UNICAMP)
Data: 10/11/2004

17) UMA AVALIAÇÃO CRÍTICA DA PROPOSTA DE CONVERSIBILIDADE PELNA DO REAL
Professor: Luiz Fernando de Paula (UERJ)
Data: 24/11/2004

D. BOLSA SANDUÍCHE

1. Programa de Economia da UFMG
Programa Vilmar Faria em Austin, Texas  USA, durante o ano de 2004
Aluno: Luciano Nakabashi

2. Outros Programas de Pós-Graduação no Exterior
Doutorado sanduíche de John Charles Cuttino aluno da Universidade do Texas, Austin  USA, sob a orientação do Professor Mauro
Borges Lemos.
Período: a partir de agosto de 2004

- Pluralidade teórico-metodológica do programa;
- Corpo permanente com capacidade de internalizar a diversidade;
- Capacidade de trabalho conjunto do corpo docente;
- Projeto institucional coeso;
- Estabilidade do corpo permanente e da produção intelectual;
- Perenidade de uma linha de pesquisa na área de Economia Regional e Urbana e abertura de novas linhas complementares
contemplando os interesses dos professores recém absorvidos;
- Inserção regional de vulto tanto na área de formação de recursos humanos como na pesquisa aplicada com vistas à formulação de
políticas públicas no Estado;
- Grande capacidade de interação acadêmica com as três esferas do setor público;
- Infra-estrutura física e de bases de informações adequadas às necessidades de pesquisa e formação;
- Aproveitamento das sinergias interdisciplinares com o Programa de Demografia do Cedeplar/UFMG.

Proposta do Programa - Quais os pontos fortes do progama ? (P-PG-12)
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- Ampliação da publicação em periódicos internacionais;
- Ampliação do fluxo de professores visitantes;
- Ampliação do fluxo de alunos para o exterior em programas de Doutorado e Doutorado Sanduíche;
- Consolidação do programa de Doutorado.

I  EXAME DE QUALIFICAÇÃO DOS ALUNOS DE DOUTORADO

Aluno: LUCIANO NAKABASHI (20022003348)
Projeto: O Papel do Capital Humano nos Modelos de Crescimento Econômico
Data do Exame: 29/07/2004
Banca: Prof. Marco Aurélio Crocco Afonso (Orientador)
Profa. Lízia de Figueirêdo  (Co-orientadora)
Prof. Jose Gabriel Porcile Meirelles
Prof. Márcio Antônio Salvato
Profa. Ana Maria Hermeto Camilo de Oliveira
Prof. Francisco Eduardo de Campos

Aluna: KENYA VALERIA MICAELA DE SOUZA NORONHA (2002211951)
Projeto: A Importância da Saúde como Um dos Determinantes da Distribuição de Renda e Pobreza no Brasil
Data do Exame: 30/09/2004
Banca: Profa. Mônica Viegas Andrade (Orientadora)
Profa. Simone Wajnman (Co-orientadora)
Prof. Eduardo Luiz Gonçalves Rios Neto
Prof. Paulo Picchetti
Profa. Ana Maria Hermeto Camilo de Oliveira
��
Aluno: MAURO SUDANO RIBEIRO (2001204072)
Projeto: Investimento estrangeiro direto no Brasil no período 1992-2002: a estratégia das Multinacionais e o passivo externo Brasileiro
Data do Exame: 18/10/2004
Banca: Prof. Frederico Gonzaga Jayme Junior (Orientador)
Prof. Mauro Borges Lemos
Profa. Sueli Moro
Prof. Fernando Sarti
Prof. João Alberto De Negri

II  PRÊMIOS OBTIDOS PELO CORPO DOCENTE E DISCENTE
1. O aluno do Mestrado em Economia da UFMG Francisco Horácio Pereira de Oliveira conquistou o 5º lugar no 26º Prêmio BNDES de
Economia, com a dissertação intitulada Crescimento Econômico, Retornos Crescentes de Escala e Difusão Tecnológica  o Caso
Brasileiro, orientada pelo Professor Mauro Borges Lemos e co-orientada pelo Prof. Frederico Gonzaga Jayme Júnior.
2. O aluno do Mestrado em Economia da UFMG Rangel Galinari conquistou o 3º Lugar no XVI Prêmio Minas de Economia  Categoria
Universitário, BDMG / CORECON-MG.
3. O aluno do Mestrado em Economia da UFMG Helger Marra Lopes conquistou o 2º lugar na categoria Profissional, BDMG e CORECON
no XVI Prêmio Minas de Economia, com o trabalho intitulado Análise da Pobreza com Indicadores Multidimensionais: uma aplicação para
as meso e microrregiões de Minas Gerais, orientada pelo Professor Paulo Brígido Rocha Macedo e co-orientada pela Profa. Ana Flávia
Machado.
4. O Professor Paulo Domingues recebeu o Prêmio do XXXII Encontro Nacional de Economia, ANPEC em 2004, pelos melhores artigos
publicados

Proposta do Programa - Auto-Avaliação  - Em quais pontos o programa precisa melhorar ? (P-PG-12a)

Proposta do Programa - Outras Informações (P-PG-13)
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publicados.
5. Professor Ricardo Machado Ruiz recebeu o Prêmio Edith Henry Johnson Memorial Awardin Economics, Civil Affairs and Education,
Graduate Faculty  The New School University.
6. O Professor Rodrigo Ferreira Simões conquistou o XVI Prêmio Minas de Economia de melhor trabalho na categoria Profissional, BDMG
/ SEMG / CORECON, com o trabalho intitulado Acessibilidade Espacial e Fuzzy Cluster Analysis: Complexos Industriais Espaciais, Minas
Gerais, 1980/1996.

III -  CO-ORIENTAÇÕES DOS DOCENTES DO PROGRAMA DE ECONOMIA NA UFMG E EM OUTROS PROGRAMAS DE
PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL E EXTERIOR
. PROFESSORA ANA MARIA HERMETO CAMILO DE OLIVEIRA
a) Programa de Economia da UFMG
2. Gustavo Geaquinto Fontes - Mestrado

b) Programa de Pós-Graduação em Demografia da UFMG
1. Elzira Lúcia de Oliveira Prates - Mestrado
2. Elisenda Renteria Perez - Doutorado

. PROFESSOR FREDERICO GONZAGA JAYME JÚNIOR
a)  Programa de Economia da UFMG
1. Izabel Cristina de Lima - Mestrado
2. Fernando Simões Azevedo - Doutorado

. PROFESSORA LÍZIA DE FIGUEIRÊDO
a) Programa de Economia da UFMG
1. Carla Cristina Aguilar de Souza - Doutorado

. PROFESSOR MAURO BORGES LEMOS
a) Programa de Economia da UFMG
1. Fernando Simões Azevedo - Doutorado

b) Programa de Pós-Graduação da University of Texas at Austin
1. John Charles Cuttino  Doutorado Sanduíche

. PROFESSORA MÔNICA VIEGAS ANDRADE
b) Programa de Pós-Graduação em Demografia da UFMG
1. Mirian Martins Ribeiro - Mestrado
2. Cláudia Koppel Berenstein - Mestrado
3. Laura de Almeida Botega - Mestrado

. PROFESSORA SUELI MORO
a) Programa de Economia da UFMG
2. Luciano Martins Costa Povoa - Mestrado
3. Catari Vilela Chaves - Doutorado
5. Otávio Silva Camargo  Doutorado

Não.

Em 2004 membros do corpo permanente ocupavam posições de direção em três das mais importantes associações acadêmicas
nacionais, a saber:

- Associação Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia  ANPEC (Secretaria Executiva e Secretaria Adjunta);
- Associação Brasileira de Pesquisa em História Econômica  ABPHE (Presidência, Secretaria e Tesouraria);
- Associação Nacional de Centros de Pesquisa e Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional  ANPUR (Secretaria).

Representante da área de Economia na CAPES (Prof. Clélio Campolina Diniz)

Representante da área de Ciências Sociais Aplicadas no CTC da CAPES (Prof. Clélio Campolina Diniz).

* ANA FLÁVIA MACHADO

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

M b d C i ã E i d d E d Q lifi ã d D d "T i õ d j i l d id ê b d

Proposta do Programa - Ensino a Distância (P-PG-14)

Proposta do Programa - Trabalhos em Preparação (P-PG-15)

Proposta do Programa - Atividades Complementares (P-PG-16)
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- Membro de Comissão Examinadora de Exame de Qualificação de Doutorado "Transições dos jovens no ciclo de vida: três abordagens a
partir de pesquisas domiciliares no Brasil", defendida por Elzira Lucia de Oliveira. Belo Horizonte, 26 de junho de 2004. Exame de
Qualificação (parte específico ou oral) de Doutorado em Demografia da FACE/UFMG.

b) PARECERISTAS, REPRESENTAÇÕES DIVERSAS, MEMBROS DO COLEGIADOS, COORDENAÇÕES, CHEFIAS E MEMBROS DE
CORPO EDITORIAL:

- Chefe do Departamento de Ciências Econômicas da FACE/UFMG.
b)

* CLÉLIO CAMPOLINA DINIZ

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro da Comissão de Avaliação de propostas de implantação de novos Programas de Pós-Graduação da CAPES.

- Membro da Comissão de Acompanhamento da Construção do Novo Prédio da Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG.

- Membro de Comissão Julgadora do Concurso de Livre-Docência na área de Ciência e Tecnologia do Instituto de Geociências da
UNICAMP. Belo Horizonte, 02 de abril de 2004.

- Membro de Comissão Examinadora de Tese "Atividades Cooperativas de Pesquisa Científica e Tecnológica em Minas Gerais: Projetos
e Redes", defendida por Afrânio Carvalho Aguiar. Belo Horizonte, 16 de fevereiro de 2004. Tese de Doutorado Programa de
Pós-Graduação em Administração da FACE/UFMG.

b) PARECERISTAS, REPRESENTAÇÕES DIVERSAS, MEMBROS DO COLEGIADOS, COORDENAÇÕES, CHEFIAS E MEMBROS DE
CORPO EDITORIAL:

- Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG.

- Representante da área de Economia  na CAPES/MEC - Portaria da CAPES Nº 52, de 01/11/2001 e Portaria da CAPES n º 085, de
27/10/2004.

- Representante das Universidades públicas, estaduais e federais no Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia (CONECIT). Governo do
Estado de Minas Gerais/ Secretaria de Ciência e Tecnologia.

- Representante do Brasil no Comitê Científico da Red Iberoamericana de Investigadores sobre Globalización Território - RII

- Presidente da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas e Administrativas - IPEAD.

- Presidente da Congregação da Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG.

- Membro do Conselho de Curadores da Universidade Federal de Minas Gerais.

- Membro do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social - CDES. Governo do Estado de Minas Gerais / Secretaria de Estado de
Planejamento e Gestão.

- Membro do Conselho Editorial do International Journal of Urban and Regional Research.

- Membro do Corpo Editorial da Revista Nova Economia.

- Membro do Comité Asesor Internacional de la Revista EURE (Revista Latinoamericana de Estudos Urbano Regionales).

* EDUARDO DA MOTTA E ALBUQUERQUE

- Membro de Comissão Examinadora de Dissertação "Interação Universidade-Indústria no Brasil: uma análise exploratória a partir do
diretório dos Grupos", defendida por Márcia Siqueira Rapini. Rio de Janeiro, 01 de outubro de 2004. Dissertação de Mestrado do
Programa de Pós-Graduação em Economia da UFRJ.

* FREDERICO GONZAGA JAYME JÚNIOR

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Adjunto, Área de Desenvolvimento Econômico do Departamento de
Economia da Universidade Federal do Paraná. Belo Horizonte, 01 de novembro de 2004.

- Membro de Comissão Examinadora de Dissertação "Transição de regimes cambiais no Brasil pós Julho de 1994: uma análise de
modelos vetores", defendida por Carlos de Almeida Cardoso. Uberlândia, 1º de março de 2004. Dissertação do Curso de Pós-Graduação
em Economia da Universidade Federal de Uberlândia.

- Membro de Comissão Examinadora de Dissertação "Política monetária e sustentabilidade da dívida pública: uma análise do caso
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brasileiro", defendida por Fernanda Perale Batolla. São Paulo, 1º de julho de 2004. Dissertação do Curso de Pós-Graduação em
Economia da Universidade de São Paulo.

- Membro de Comissão Examinadora de Dissertação "Os determinantes do salário real para a indústria brasileira no período 1990-98",
defendida por Eduiges Romanato. Curitiba, 1º de setembro de 2004. Dissertação do Curso de Pós-Graduação em Economia da
Universidade Federal do Paraná.

* LÍZIA DE FIGUEIRÊDO

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Adjunto, Área de Microeconometria do Departamento de Economia da
Universidade Federal do Paraná. Belo Horizonte, 01 de abril de 2004.

* MAURO BORGES LEMOS

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro do Comitê de julgamento para concessão de bolsas de produtividade em pesquisa e pedidos de apoio para promoção de
eventos científicos para todas as áreas do CNPq.

- Membro da Comissão de Criação do Parque Tecnológico de Belo Horizonte.

- Membro de Comissão Examinadora de Tese "O desenvolvimento econômico local do município de Itaguaí: o capital social e o papel das
micro", defendida por Leonardo Marco Muls. Rio de Janeiro, 28 de abril de 2004. Tese de Doutorado Programa de Pós-Graduação em
Economia da UFRJ.

- Membro de Comissão Examinadora de Tese "Análise espacial das interações econômicas entre os estados brasileiros", defendida por
Fernando Salgueiro Perobelli. São Paulo, 17 de junho de 2004. Tese do Programa de Pós-Graduação em Economia da Universidade de
São Paulo.

- Membro de Comissão Examinadora de Tese "Disritmia espaço-temporal: análise das estratégias de desenvolvimento adotadas em Juiz
de Fora", defendida por Suzana Quinet de Andrade Bastos. Rio de Janeiro, 01 de dezembro de 2004. Tese de Doutorado do Instituto de
Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da UFRJ.

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Substituto, Área de Economia Rural do Departamento de Ciências
Econoômicas  da Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 22 de março de 2004.

b) PARECERISTAS, REPRESENTAÇÕES DIVERSAS, MEMBROS DO COLEGIADOS, COORDENAÇÕES, CHEFIAS E MEMBROS DE
CORPO EDITORIAL:

- Consultor Ad-Hoc do CNPq.

- Consultor Ad-Hoc da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.

- Consultor Ad-Hoc da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais.

- Secretário Executivo da Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia (ANPEC).

* MARCO AURÉLIO CROCCO AFONSO

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro do Conselho Curador da Fundação Cristiano Otoni

b) PARECERISTAS, REPRESENTAÇÕES DIVERSAS, MEMBROS DO COLEGIADOS, COORDENAÇÕES, CHEFIAS E MEMBROS DE
CORPO EDITORIAL:

- Vice-Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG.

- Vice-Presidente da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas e Administrativas (IPEAD).

* MÔNICA VIEGAS ANDRADE

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro de Comissão Examinadora de Dissertação "Análise da indústria Farmacêutica e dos determinantes dos preços após a entrada
dos medicamentos", defendida por Solange Maria Kileber Barbosa. São Paulo, 29 de novembro de 2004. Dissertação do Curso de
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Pós-Graduação em Economia da Universidade de São Paulo.

- Membro de Comissão Examinadora de Exame de Qualificação de Doutorado "Diagnóstico e Projeção de Demandas Sociais", defendida
por Gustavo Henrique Naves Givisiez. Belo Horizonte, 18 de dezembro de 2004. Exame de Qualificação (parte específico ou oral) de
Doutorado em Demografia da FACE/UFMG.

* RICARDO MACHADO RUIZ

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Adjunto, Área de Teoria Microeconômica do Departamento de
Economia da Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 15 de abril de 2004.

* RODRIGO FERREIRA SIMÕES

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro da Comissão Examinadora de Seleção das Monografias para o XVI Prêmio Minas de Economia. Belo Horizonte, 25 de abril de
2004.

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Substituto, Área de Economia Rural do Departamento de Economia da
Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 22 de março de 2004.

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Adjunto, Área de História Econômica do Departamento de Economia
da Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 27 de maio de 2004.

-  Membro de Comissão Examinadora de Tese "No país das minas de ouro a paisagem vertia engenheiros de cana e casas de negócio",
defendida por Marcelo Magalhães Godoy. Belo Horizonte, 20 de maio de 2004. Tese do Curso de Pós-Graduação em Economia da
Universidade de São Paulo.

* SUELI MORO

a) COMISSÕES EXAMINADORAS DE TESES E DISSERTAÇÕES, DE EXAME DE QUALIFICAÇÕES, DE MONOGRAFIA, DE
CONCURSOS DE PROFESSORES E OUTRAS:

- Membro de Comissão Examinadora de Concurso para Professor Substituto, Área de Economia Rural do Departamento de Economia da
Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 22 de março de 2004.

- Membro de Comissão Examinadora de Exame de Qualificação de Doutorado "Estudos dos impactos das variáveis familiares, escolares
e comunitárias na quantidade e qualidade", defendida por Juliana de Lucena Ruas Riani. Belo Horizonte, 30 de agosto de 2004. Exame
de Qualificação (parte específico ou oral) de Doutorado em Demografia da FACE/UFMG.

- Membro de Comissão Examinadora de Exame de Qualificação de Doutorado "Investimento estrangeiro direto no Brasil no período
1992-2002: a estratégia das multinacionais", defendida por Mauro Sudano Ribeiro. Belo Horizonte, 18 de outubro de 2004. Exame de
Qualificação (parte específico ou oral) de Doutorado em Economia da FACE/UFMG.

Proposta do Programa - Críticas/Sugestões para Comitê de Avaliação (P-PG-17)

Críticas e sugestões sobre a avaliação.

Proposta do Programa - Solidariedade
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O programa de pós-graduação mantém uma relação estreita com o Departamento de Economia da Unimontes. Este departamento está
implementando seu programa de mestrado e conta com a colaboração ativa dos docentes do Cedeplar. O programa de Doutorado
Interinstitucional já está aprovado pela Capes e Fapemig e terá início em janeiro de 2007. O Dinter será a base para a capacitação dos
docentes da Unimontes permitindo a implementação do programa de mestrado.

Além do Dinter o programa de economia do Cedeplar mantém uma cooperação interinstitucional com o departamento de Economia da
UFJF através do PQI.

IMPACTO EDUCACIONAL

Elaboração de livro didático para alunos dos cursos de graduação em economia que desejam ingressar em cursos de pós-graduação em
economia do país através do Exame Nacional da ANPEC
Título: Microeconomia  Exercícios Resolvidos da Anpec
Autores: Mônica Viegas Andrade e Luiz Fernando Alves
Editora UFMG
Livro esgotado com reedição prevista para dezembro de 2006.

Elaboração de livro na área de Economia Regional e Urbana que tem potencial para servir como livro de referência em cursos de
graduação e pós-graduação em Economia.
Título: Economia e Território
Editora: UFMG
Autores: Clélio Campolina Diniz e Mauro Borges Lemos

Organização e elaboração de livro na área de Economia Brasileira Contemporânea, com potencial para adoção em cursos de graduação e
pós-graduação em Economia. O livro conta com a participação de professores de diversas instituições brasileiras ( PUC/SP, Unicamp,
UFRJ, UFF, UFRGS, USP, dentre outros), revelando a capacidade aglutinadora do Cedeplar e sua preocupação com a temática
contemporânea da economia brasileira.

Título: Adeus ao desenvolvimento
Editora: Autêntica
Organizador: João Antonio de Paula

IMPACTO TECNOLÓGICO/ECONÔMICO

O programa de economia possui vínculo institucional permanente com o Parque Tecnológico de BH (BH TEC), sendo responsável pela
sua implementação, gestão e direção. Um parque tecnológico é uma organização cujo objetivo fundamental é acelerar o desenvolvimento
econômico da região e aumentar a riqueza de sua comunidade, promovendo a cultura da inovação e a competitividade das empresas e
instituições geradoras de conhecimento instaladas no Parque e suas cercanias. Para tal fim, o Parque estimula e gerencia o fluxo de
conhecimento e tecnologia entre universidades, instituições de pesquisa, empresas e mercados; impulsiona a criação e o crescimento de
empresas inovadoras mediante mecanismos de incubação e spin-off e proporciona outros serviços de valor adicionado, assim como
espaço e instalações de infra-estrutura de alta qualidade.
Parques tecnológicos, como o BH-TEC, criam um ambiente inovador e atuam como núcleo dinamizador de crescimento (ao possibilitar a
constituição de um mercado de trabalho altamente especializado) e de cooperação científica e tecnológica, por meio de atividades
cruzadas de pesquisa e desenvolvimento.
O objetivo geral é contribuir para a construção de iniciativas estruturantes para a organização inovadora da sociedade local, para o
desenvolvimento regional e o planejamento urbano, por meio da disseminação do conhecimento.
O principal objetivo específico é estreitar os laços da universidade e centros de pesquisa com o setor produtivo empresarial, através do
desenvolvimento de um sistema local de inovação, no qual o envolvimento do setor público é crucial. Assim, se estabelecerá um esforço
institucional de articulação entre a pesquisa básica e aplicada da universidade, o desenvolvimento de produtos e processos em parceria
com as empresas tecnológicas, buscando inovações e gerando benefícios para a sociedade.

Vários de nossos egressos mantém vínculos profissionais com instituições de ensino superior, exercendo atividades de ensino e pesquisa,
notadamente em cursos de graduação (Unimontes, Universidade Estadual de Minas Gerais/UEMG, PUC/MG, IBMEC/MG, UNIOESTE/PR,
Universidade de Itaúna/MG, Centro Universitário Newton Paiva/MG, dentre outras). Isto apesar do processo de titulação dos alunos de
doutorado do programa do Cedeplar ainda estar em fase de maturação, pois a titulação dos alunos foi iniciada em 2005, de modo a não
se efetivar tempo hábil para que ocorra a inserção desses alunos titulados em outros programas de pós-graduação.
Mais que isto, a maior parte dos alunos egressos de nosso programa de pós-graduação é funcionário do setor público, seja em nível
federal (Banco Central, Ministério da Fazenda, Ministério do Planejamento, Ministério do Desenvolvimento Social, INCRA, Tesouro
Nacional, SEBRAE, dentre outros), seja estadual (Secretaria de Saúde, Secretaria de Planejamento e Gestão, Banco de Desenvolvimento
de Minas Gerais).

O programa de pós-graduação em Economia do Cedeplar tem uma página web atualizada com a maior parte das publicações
disponibilizada por meio eletrônico. O endereço eletrônico é www.cedeplar.ufmg.br
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